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A construção de uma métrica de tecnologia é importante 
para o acompanhamento da evolução tecnológica da 
indústria brasileira, o que pode indicar tendências, 
possíveis gargalos, oportunidades de aprimoramento, e 
outros aspectos sobre o tema. Este objetivo veio sendo 
perseguido pelo autor em Bahia e Pinheiro (2013; 2015; 
2017), entretanto, há aprimoramentos a serem feitos e 
avanços metodológicos indispensáveis, além da construção 
de índices de métrica traduzíveis quantitativamente, 
o que facilitaria sobremaneira o trabalho de análise. 
Outros aspectos derivados da métrica de tecnologia 
podem ser acrescentados, como efi ciência técnica, 
enriquecendo as possibilidades analíticas.

Procuramos, neste trabalho, desenvolver índices 
quantitativos de mudança tecnológica que, mesmo sendo 
criados por nós, estivessem de acordo com as indicações 
metodológicas internacionais para mensuração de tecnologia 
e sua evolução ao longo do tempo. Desenvolvemos e 
aplicamos, chegando a seus resultados, três índices: 
Taxa Média de Efi ciência Técnica (TMET), Índice Médio 
de Mudança Tecnológica (IMTEC) e Índice de Razão de 
Mudança Técnica (IRTEC) – todos baseados na metodologia 
da matriz insumo-produto (MIP). O período de análise 
foi de 2000 até 2016, organizado em subperíodos para 
facilidade e acuidade de exposição.

As atividades do complexo têxtil apresentaram 
continuidade e intensidade boas de mudança tecnológica, 
o que também se refl etiu no desempenho de efi ciência 
técnica, com leve exceção da atividade de vestuário, em 
que a efi ciência técnica teve desempenhos positivos 
apenas depois de 2008 – entretanto, em 2016 ela foi 
maior que em 2000.

As atividades do complexo de construção civil 
apresentaram índices de mudança tecnológica robustos 
e contínuos, além de evolução de efi ciência técnica, que 
podemos considerar contínua e expressiva, porque, por 

um lado, os períodos de evolução adversa foram muito 
leves e pontuais, e, por outro lado, todas atividades 
apresentaram, em 2016, efi ciência técnica bem superior 
à de 2000, à exceção da atividade de outros da indústria 
extrativa, que sofreu particularmente com a recessão 
de 2015-2016, mas em 2016 apresentava efi ciência 
técnica mais alta que em 2000.

As atividades do complexo agroindústria 
apresentaram índices de mudança tecnológica expressivos 
e contínuos. Sua evolução de efi ciência técnica foi 
menos contínua em um período ou outro, o que não 
comprometeu a evolução positiva entre 2000 e 2016.

As atividades do complexo metalomecânico 
apresentaram uma evolução forte e contínua de 
mudança tecnológica entre 2000 e 2016, com evolução 
de efi ciência técnica, na prática, contínua e expressiva. 
A atividade de máquinas para escritório, aparelhos e 
materiais eletrônicos, em particular, apresentou uma 
taxa positiva e acelerada de evolução de efi ciência 
técnica, chegando em 2016 com um nível médio-alto 
entre todas as atividades da indústria brasileira.

No complexo químico, as atividades também 
mantiveram índices de mudança tecnológica contínuos, 
altos, com evolução de efi ciência técnica positiva, junto 
a períodos pontuais de evolução menos favoráveis (na 
prática, estática). A atividade de refi no de petróleo e 
coque apresentou uma evolução de efi ciência técnica 
pouco favorável, apesar de sua muito intensa mudança 
tecnológica em todo o período de análise – o que nos 
faz suspeitar que, talvez, esteja havendo necessidade de 
expansão quantitativa de capacidade nessa atividade.

Podemos dizer que os índices construídos 
apresentaram um comportamento quantitativo estável, 
refl etindo melhores desempenhos nas atividades e períodos 
em que era esperado. Sua análise, entretanto, depende 
de um acompanhamento por mais tempo, em períodos 
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mais longos, de maneira a se chegar aproximadamente 
a uma quase taxonomia de seus resultados.

De qualquer maneira, neste trabalho, a despeito 
da inerente heterogeneidade setorial entre as atividades, 
que tende a levar a diferenças para cada atividade 
em relação a outras (e motivo pelo qual evitamos 
uma comparação apressada entre atividades), os 
resultados mostram que a indústria brasileira entre 
2000 e 2016 veio em um trajeto expressivo de mudança 
tecnológica em geral, e avanço de efi ciência técnica 
signifi cativa e positiva.
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